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1963: ANO DA EDUCAÇÃO * 

Anísio S. Teixeira 

A fala de untem do Senhor Presidente da República a respeito da edu
cação do povo brasileiro teve realmente um tom nôvo e diferer1Jte . Sob certos 
aspectos pode ser considerada histórica a sua declaração . 

A monótona controvérsia sôbre educação como conseqüência do desen
volvimento e educação como sua condição - perlenga que lembra a velha 
questão de quem nasceu primeiro, a galinha ou o ôvo ? - foi afinal afas
tada, e o Presidente soube dar à escola a devida prioridade. De certo modo 
é ela mais do que investimento, porque a condição mesma para todos os 
investimentos. Aliás os próprios céticos da escola não prescindem dos edu
cados para qualquer investimento . Preferem apenas que se obtenham edu
cados por imigração. Querem os já escolarizados em ouEros países. 

o ceticismo dos "realistas" ·- e nisto com certo fwr1Jdamento não 
é da escola em si, mas da escola brasileira. E aí está, ve'Y'dadeiramente, 
tôda a tragédia. Até para educar é preciso que já haja educados. Nenhum 
empreendimento é mais a famosa boot-strap operation do que. êste da 
escola . . Temos que nos suspender a nós mesmos pelos cadarços de nossos 

sapatos. 
Dêste impasse, er1Jtre "líricos" que acham a escola algo que se impro

visa e "realistas" que nos mandam esperar até que nos desenvolvamos, isto 
é, nos eduquemos, para então criarmos nossas escolas - é que temos de sair. 
Mas, como? Como dêle saíram todos os povos. E nós, com a vantagem de 
que podemos aprender de sua experiência. Seria mais fácil se tivéssemos 
começado mais cedo. Faltou~nos, contudo, motivação. Faltou-nos propósito. 

Faltou-nos determinação. 

É esta que parece haver afinal chegado. 1lJste ano, que se eMerra com 
a esplêndida oração do Presidente e que. já estava marcado pela ascenção 
da vigorosa juventude de Darci Ribeiro à liderança educacional do país 
_ êste ano parece ser o início de uma nova era na vida escolar do país. O 
programa que ontem esboçou o Presidente conta com recursos - primeiro 
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sinal de sua seriedade - e o.bedece a um planejamento e a certa siste
matJ.zação. Não. vai realizá-lo. s6 o go.vêrno federal, mas to.do.S os governo.S 
estaduais e to.do.S os mwmcipais, apelando. ainda o Presidente para a boa 
vo.ntade de to.do.S os que já co.ntam co.m o privilégio. da educação. 

E a grande o.peração. não. é da simples expansão. das es.colas, mas a 
do. seu aperfeiço.amento. e de sua expansão., ap6s melho.rar-lhe a qualidade. 
Aí é que está o. segrêdo. do. suspender-se a si mesmo. da esco.la. 

Seja lá qual fôr a no.ssa impaciência, temo.s que realizar algumas graves 
ex.periências de demo.nstração. do. que sejam bo.as esco.las. E dêste exemplo 
partir para a expansão. São estas experiências que se irão. realizar co.m 
o.S centro.s de treinamento do. magistério.. As esco.las serão o. que fo.rem o.S 
seus pro.fessôres. 

Nada meno.s de quarmta centros de treinamento. do. magistério pro.jeta 
instituir o go.vêrno. federal no.s pr6x,imo.s oito. anos. E talvez dezo.ito, no.s 
pr6ximo.s três ano.s . Tais centro.s serão. centro.s de demo.nstração, co.m esco.
las primárias de alto nível, em que, pelo. méto.do. de aprendizado, farão. a 
sua fo.rmação., melho.r diria, seu tiro.cínio., o.S pro.fessôres do.S professôres 
brasileiro.s. Cada um dêsses pro.fessôres de alto. nív.el será um superviso.r, 
que to.mará a seu .cargo. aperfeiço.ar cinco. o.U dez professôres co.muns. Dêste 
modo., partindo. de um bo.m padrão., tentaremo.s ger/Jeralizar êste bo.m pOr 
drão.. Co.m isto. desejamo.s, so.bretudo., atender ao.s "realistas", a que ,não 
falta razão. quando descrêem da esco.la impro.visada, inadequada e ine
ficiente. 

Educação. é co.mo. tratamento.. Há o bo.m e há o. ineficaz. E ninguém 
sabe mais .disto. do. que o.S já educado.s. S6 o.S ineducado.s co.ncebem a edu
cação. ineficiente. A tragédia do. país subdesenvo.lvido. é que lhes falta a 
fiscalização. do.S já edu.cado.s, to.rnando.-se melancolicamente fácil fazer pas
sar gato. Po.r lebre. 

Do.S muito.s aspectos do. nôvo. plano. nacional de educação., quero. assim, 
acima de to.do.s, sublinhar êste. O plano. trienal para que no.s co.nvo.co.u o 
Presidente da R epública não. é, Po.is, mais uma panacéia educacional, mas 
o. esfôrço. to.tal da 'nação. para implantar um sistema educacio.nal que no.s 
emancipe e fo. rme o. nacio.nal .co.mo. se fo.rmaria o. imigrante de que antes 
Po.díamo.s depender. A esco.la érasileira terá de ser uma esco.la que em 
nada se envergo.nhe das esco.las do.S países desenv o.lvido.s. É assim que a 
queremo.s - nós, das classes privilegiadas _ para o.S no.sso.s filho.s. É 
assim que a devemo.s desejar para o. Po.Vo. brasileiro.. 

* Integra de entrevista ao. Jornal do Brasil (30-12-1962), sôbre o. discurso 
do. Presidente Jo.ão. Go.ulart na sede de O Cruzeiro. 
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FORUM DE OPINiÕES 

o Dilema do Ensino Superior 

o ensino superior no Brasil - declarou à imprensa cario~a o Padre 
Laércio Moura, Reitor da Universidade Católica do Rio de JaneIro - está 
centre as pontas agudas de um dilema». 

o número de matrículas nas es
colas superiores tende a crescer, e 
êste problema, na opinião do Reitor 
da PUC, deve ser encarado em 
duas frentes: dando-se maior efi
ciência às escolas já existentes, 
através do aumento das suas possi
bilidades de matrícula, e amplian
do-se a rêde nacional do ensino su
perior, mediante expansão de ou
tros setores que não o do ensino 
federal. 

Quanto a novas fontes de receita, 
necessárias ' para o incremento do 
ensino superior, o Padre Laércio 
Moura declarou: 

«A ampliação das receitas poderá 
ser obtida com a canalização ( .. _ ) 
de recursos da indústria e de en
tidades paraestatais, que são os 
rnaiores interessadas na formação 
de técnicos especializados. ( ... ) 
Não se vê por que, também, os alu
nos não possam ou não devam pa
gar taxas às escolas oficiais. É uma 
Verdadeira injustiça social que haja 
urn ensino gratuito para pessoas 

que estão em condições de pagar. 
Mesmo para os que tivessem difi
culdade deveria ser criado um 
Banco de Educação que lhes abris
se financiamento dos estudos, a ser 
coberto após a graduação, ( ... ) 
num sistema de crédito móvel. 
( ... ) Há municípios que já têm 
condições para manter com seus 
recursos as escolas superiores de 
que necessitam. Só dois Estados da 
Uni ã o sustentam Universidades 
próprias, quando há outros que 
estão em condições de fazê-lo.» 

o Processo Inflacionário 

o Conselho Universitário da Uni
versidade de São Paulo, afirmando 
que «deseja e ardentemente espe
ra» que as medidas visando à «con
tenção da voragem inflacionária 
deixem o campo das cogitações e se 
tornem realidade efetiva e operan
te» encaminhou telegrama ao Fre
sid~nte da República e ao Presiden
te do Conselho de Ministros. 
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Nesse telegrama o Conselho Uni
versitário da USP declara que ~a 

inflação é o adiamento por prazo 
cada vez mais curto de um regime 
de privações ainda maiores, senão o 
caos social.» 

Estágio de Médicos no Interior 

o Estado de Minas aplaude a 
idéia de o estudante de medicina, 
para diplomar-se, precisar de fazer 
estágio de um ano no interior, tão 
necessitado de médicos_ 

As considerações que em geral se 
têm feito em apoio à idéia, o diário 
mineiro acrescenta uma, de ordem 
pessoal do estagiário: 

« . " é de se prever que, tendo 
assegurado uma razoável base fi
nanceira para servir durante doze 
meses no interior, muitos médicos 
poderão, nesse período, consolidar 
uma clínica que lhes sirva de ele
mento de fixação no lugar para 
onde forem mandados.» 

Mensagem de Paz 

o comentarista José Mauro, de 
Última Hora, do Rio, considera 
«uma iniciativa que merece ser co
roada de êxito» a idéia do Ministro 
Darci Ribeiro de reunir no Brasil 
doze dos mais eminentes cientistas 
e filósofos do mundo a fim de, em 
cooperação com os seus colegas 
brasileiros, redigir uma Declaração 

de Paz que seria enviada a todos os 
chefes de Estado. 

Entre os nomes lembrados pelo 
sr. Ministro da Educação figuram 
os de Bertrand Russell, Linus Pau
ling e Robert Oppenheimer, Jean
Paul Sartre e Pablo Picasso. 

José Mauro escreve que a idéia 
«despertou o mais vivo interêsse .. 
nos círculos políticos, intelectuais e 
diplomáticos do país. 

Milhares de Médicos e Engenheiros 

«Poderemos formar milhares de 
médicos e engenheiros para o Bra
sil», declarou o Reitor Flávio Sup
plicy de Lacerda, mas acrescentou 
a reserva - «se verbas substan
ciais forem concedidas à Universi
dade do Paraná.» 

o Reitor disse que existe a possi
bilidade de aumentar para mil as 
atuais duzentas vagas da Escola de 
Engenharia e de duplicar (de 120 
para 240) as da Faculdade de Medi
cina. 

A capacidade ociosa da Universi
dade do Paraná, disse êle, é mani 
festa : o Hospital de Clínicas fun
ciona com pouco mais de 300 leitos, 
não obstante ter capacidade para 
mais de 900. enquanto o Centro Po
litécnico tem inúmeras dependên
cias concluídas mas ainda não uti
lizadas, que p~rmitiriam elevar o 
número de vagas disponíveis, de 
400 para 4 000. 
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Nas demais Escolas da Universi
dade do Paraná o panorama não é 
o mesmo. Entretanto, o número de 
vagas poderia ser aumentado me
diante desdobramento do horário 
de aulas, com turmas matutinas, 
vespertinas e noturnas. 

Faculdade de Medicina, USP 

Em artigo no Diário de São P au 
lo, Paulo de Castro Correia declara 
que «a fixação de 80 (ou 100) va
gas na Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo é a ma
nifestação do desconhecimento de 
uma realidade sócio-econômica bra· 
sileira ( ... ) e também de um 
pouco de má vontade dos catedráti
cos.» 

E continua: 

«Quem cursou a Escola de Medi
cina de Pinheiros, quem nela traba
lhou, sabe que com um pouco mais 
de docentes livres e assistentes é 
perfeitamente possível dobrar o nú
mero de vagas e formar anualmen· 
te duzentos médicos de elevado pa· 
drão. É suficiente desdobrar as tur· 
mas. Cada laboratório funciona du
rante três dias por semana, no pe· 
ríodo da manhã ou no período da 
tarde; cêrca de três quartas partes 
da semana permanecem fechados. 
Mesmo funcionando duas turmas 
de cem alunos, haveria ainda folga 
na Faculdade de Medicina.» 

o articulista discute o argumen
to de que a pesquisa poderia ser 
prejudicada: 

«Seria mesmo? Será assim tão 
intensa? Ou poderia ser ampliada 
com a contratação de docentes li
vres, que, por uma natural emula
ção, procurariam produzir mais?» 

E acrescenta, quanto aos dQ.cen
tes livres : 

«Em muitos Estados do país. a 
maior dificuldade para o desenvol
vimento de um programa de ensino 
superior é a falta de professôres de 
padrão alto. São Paulo possui cêrca 
de duzentos docentes livres de Me
dicina, relegados a usar o título 
apenas como rótulo de receituário. 
Estão aí, disponíveis, à espera de 
uma chamada para executar sua 
função precípua, que é ensinar.» 

Ensino Superior 

O professor Celso Kelly afirmou, 
numa das conferências do seu 
curso sôbre a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, que o proble
ma principal da educação superior 
não é o da sua expansão, mas o da 
q ualidade do ensino ministrado. 

O problema da expansão pode ser 
resolvido, por enquanto, com o me
lhor aproveitamento das escolas já 
existentes. A qualidade do ensino 
melhoraria muito com a adoção do 
regime de tempo integral para pro
fessôres e alunos, mas isso implica
ria num gasto excessivo de dinhei
ro, em que nem sequer se pode 
pensar. 
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São constantes os pedidos de au
torização de instalação para escolas 
superiores particulares_ Inspiradas 
às vêzes no desejo de servir ao país, 
essas escolas acabam sempre por 
Ee federalizar, aumentando as des
pesas do erário público_ Ora, as des
pesas com o ensino superior já 
excedem o total previsto no Plano 
Nacional de Educação, elaborado 
pelo Conselho Federal de Educação. 

Bôlsas para Enfermagem 

A professôra Waleska Paixão, di
retora da Escola de Enfermeiras 
Ana Néri, declarou à imprensa que, 
na sua opinião, as razões para o 
pequeno número de enfermeiros 
com que conta o Brasil são as se
guintes: 

1) Há poucas Escolas (8 em São 
Paulo,5 na Guanabara, 3 em Minas 
Gerais, etc.). 

2) Há vagas que não são preen
chidas porque os possíveis candida
tos teriam de dedicar-se apenas ao 
curso, abandonando os seus empre
gos atuais. 

Exemplificando, disse ela que 
o aluno da Escola Ana Néri fre
qüenta apenas salas de aula, hospi
tais e centros de saúde, não haven
do tempo para outros estudos. 

A situação seria diversa se o alu
no dispusesse de bôlsas que lhe ga
rantissem alimentação e alojamen
to. Tendo percorrido centros de for
mação de enfermeiros na França e 
na Itália, a professôra Waleska Pai
xão disse que essas bôlsas poderiam 
ser dadas em parte pelos governos 
federal e estaduais - que garanti
riam os vencimentos no caso de os 
alunos serem funcionários - e em 
parte por grandes firmas (como 
nos Estados Unidos)_ 

NOTICIÁRIO 

Ensino Médio 

O professor Gildásio Amado, diretor do Ensino Secundário, MEC, de
~l~~ou. que, c?m recursos do Plano Educacional de Emergência, vãrias 
mJClatlVas serIam tomadas no setor do ensino médio. 

Uma delas seria a organização 
do Centro Integrado do Ensino Mé
dio; outras, o preparo de pequenos 

laboratórios de Física, Química e 
Ciências Naturais pela CADES e a 
intensificação do processo de elaS-
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ses experimentais, com a criação 
de colégios experimentais. 

Organiza~ão de Escolas 
de Medicina 

Sob o patrocínio da Organização 
Sanitária Pan-Americana, da Orga
nização Mundial de Saúde, realizou
se na Faculdade de Medicina de Ri
beirão Prêto, SP, entre 25 de outu
bro e 19 de novembro, o I Seminá
rio sôbre Organização de Escolas 
de Medicina, com a participação de 
diretores de Escolas de Medicina 
da América Latina. 

O Seminário obedeceu ao seguin
te roteiro: 

1 - Ensino teórico e prático: a) 
orientação geral do ensino; objeti
vos; b) tempo ocupado pelos alu
nos em horas e sua distribuição em 
aulas teóricas e práticas, seminá
rios e trabalhos de outro tipo; es
quemas gráficos; c) organização 
dos trabalhos práticos: calendário 
por semana e por semestre e ano 
para os diverEos grupos de prática; 
número de alunos e de docentes 
para cada grupo; guias para traba
lhos práticos e apresentação dos re
sultados; métodos para qualificar 
o trabalho e o rendimento dos alu
nos; d) participação dos estudantes 
em reuniões clínicas, seleção de bi· 
bliografia, apresentação de relató
rios, pesquisas e outras atividades 
normais de cátedra; e) comentários 
Sôbre possíveis esforços da cátedra 

para promover maior contato com 
os estudantes e para estimular e 
conhecer sua opinião sôbre o en· 
sino da cátedra e matérias simila
res; f) comentários sôbre como 
contribui o ensino da disciplina 
para a formação do médico geral. 

2 - Plano de ensino para os in
ternos (sexto ano) e para os resi· 
dentes. 

3 - Atividades de pesquisa cien· 
tífica original desenvolvidas pela 
cátedra, com referência especial 
aos problemas de interêsse nacio
nal. 

4 - Atividades assistenciais ou 
de serviço exercidas pela cátedra. 

5 - Organização interna da cáte
dra: delegação de responsabilida
des, planejamento de trabalhos 
cientificos, reuniões e aperfeiçoa
mento de pessoal. 

6 - Roteiro de aula prática_ 

Os grupos de trabalho distribui
ram-se da seguinte maneira: 

Grupo A - Coordenador, profes
sor Zeferino Vaz; membros, profes
sôres Miguel Ángel Pérez, Luis 
Manzanilla, Wenceslao Orozco e 
Héctor Read Barreros. 

Grupo B - Coordenador, Profes
sor Mauro Pereira Barreto; mem
bros, professôres Manzón Malios, 
Adán Cueva, E. López Rivera e Ja
cobo Abularach. 

-7-



Grupo C - Coordenador, profes
sor Miguel Rolando Covian; mem
bros, professôres Francisco Rizzo, 
Juan J_ Crottogini, Alberto Gusmáu 
Barrión e Fernando Gasparay. 

Música para Concêrto 

Jovens compositores, estudantes 
de estabelecimentos de ensino se
cundário e superior, com menos de 
26 anos de idade, podem participar 
do concurso de música para con
cêrto, promovido pela Broadcast 
Music Inc. (589 Fifth Avenue, New 
York), com prêmios que vão de 
250 a 2 500 dólares, no total de 
15 800 dólares. 

Não há limites quanto à instru
mentação ou extensão da peça, e 
cada concorrente pode apresentar 
até três composições. 

o concurso, aberto até o último 
dia de fevereiro de 1963; terá os 
seus resultados anunciados em 
junho. 

Oceanografia 

Técnicos brasileiros e soviéticos 
iniciaram pesquisas oceanográficas 
no Atlântico Sul, a bordo do navio 
Mikhail Lomonosov. 

Chefia a missão científica o pro
fessor Jorge Panamorenko, da Aca
demia de Ciências da URSS. A 

equipe brasileira está integrada 
pelo capitão de corveta Fernando 
Barreto Júnior (Diretoria de Hidro
grafia e Navegação, Ministério da 
Marinha), Tagea Kristina, Simon 
Bjornberg e Maria Seintila Almeida 
Prado (Instituto Oceanográfico de 
São Paulo) e Petrônio Alves Coelho 
(Instituto Oceanográfico, Universi
dade do Recife). 

o objetivo das pesquisas é obser
var as correntes equatoriais que 
se distribuem no sentido norte-sul, 
na superfície e no fundo do Oceano 
Atlântico, e determinar com exati· 
dão a variação climatérica da costa 
sul da Africa e de algumas regiões 
da Europa, através da fixação do 
calor, velocidade e direção dessas 
correntes marítimas. 

Conselho Estadual de Educação, SP 

Cumprindo decisão do ConselhO 
Universitário, o professor Ulhôa 
Cintra, Reitor da Universidade de 
São Paulo, endereçou memorial à 
Assembléia Legislativa do Estado 
solicitando «o apressamento do pro
jeto de lei 362/62, que cuida da cria· 
ção do Conselho Estadual de Edu, 
cação». 

Argumenta o Reitor: 

«Enquanto não é sancionada a lei 
estadual o sistema paulista de en
sino fic~ desarticulado, funcionan
do desplanificadamente, sem haver 
um órgão que examine em sua 
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contextura técnica os problemas 
que lhe são peculiares. ( ... ) Inú
meras atividades de magna impor
tância, da alçada do Conselho Es
tadual de Educação, deixarão de ser 
executadas. Enumero a seguir, à 
guisa de exemplo, algumas dessas 
atividades: a elaboração do plano 
estadual de educação, a autorização 
para a instalação de escolas de en
sino médio e superior, a fixação 
das bôlsas de estudos instituídas 
com recursos da União e do Estado, 
o estabelecimento dos planos de 
aplicação dos recursos federais des
tinados ao ensino.» 

O Reitor pediu a aprovação do 
projeto de lei antes do recesso da 
Assembléia Legislativa (dezembro 
a março), a fim de que o Conselho 
pudesse programar a sua ação para 
1963 : 

«No caso de a lei só ser sancio
nada após a reabertura da' Assem· 
bléia, em seguida ao recesso do fim 
do ano, o Conselho não poderá ser 
instalado e funcionar com tempo de 
planificar o ensino em bases técni
cas para o ano letivo de ] 963. E 
isso, se acontecer, postergará para 
1964 a reformulação do ensino no 
Estado de São Paulo, com graves 
prejuízos para a coletividade.» 

A delonga prejudica igualmente 
a Universidade: 

«Outro aspecto é o que diz res· 
peito à Universidade de São Paulo, 
que vem de adaptar seus Estatutos 
à Lei de Diretrizes e Bases, por 

fôrça do art. 112 dessa Lei Magna. 
Os novos Estatutos Universitários 
foram baixados através do Decreto 
n. 40346, de 7 de julho de 1962, e 
no art. 10· de suas Disposições 
Transitórias ficou dito que os esta
belecimentos de ensino superior 
que integram a Universidade de 
São Paulo deverão, até 7 de janeiro 
de 1963, apresentar ao Conselho 
Universitário os seus projetos de 
Regulamento, adaptados às normas 
dos referidos Estatutos. 

«Ao fixar essa data, presumiu o 
Conselho Universitário que até lá 
estaria sancionada a lei que cria 
o Conselho Estadual de Educação, 
onde consta dispositivo que permite 
a aprovação, modificação e revoga
ção dos Regulamentos das Faculda
des através de portaria do Reitor, 
após audiência dos respectivos 
Conselhos Técnico-Administrativos, 
Congregações e Conselho Universi
tário. 

«No caso de não estar sancionada 
a referida lei até aquela data, fi
cará a Universidade interdita de 
promover boa parte das adaptações 
regulamentares, de vez que algu
mas dessas peças foram baixadas 
por lei e decreto·lei, como é o caso 
das Faculdades de Direito, de Filo
sofia, Ciências e Letras, de Higiene 
e Saúde Pública, de Arquitetura e 
Urbanismo. E com isso estará pre
judicado o ensino superior do Esta
do, no qual pretende a Universida
de introduzir, para o ano letivo de 
1963, importantes e sensíveis modi
ficações.» 
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Parapsicologia 

Um ciclo de conferências sôbre 
parapsicologia, nôvo campo de es
tudos relacionado com a percepção 
e os fenômenos extrasensoriais, foi 
realizado pelo jesuíta Oscar Que
vedo, com a cooperação de mem
bros do Instituto Brasileiro de Pa
rapsicologia_ 

Os temas abordados foram os se
guintes: 

- Conceituação, definições, clas
sificações e terminologias, méto
dos, teoria geral da parapsicologia, 
histórico, panorama atual, os diver
sos centros de estudo_ 

- Fenômenos físicos reputados 
paranormais: as mesas girantes, a 
escrita automãtica, os fluidos, os 
grandes mediuns e a levitação_ 

- O verdadeiro e o falso conheci
mento paranormaL Os casos espon
tâneos, magnetismo, hipnotismo, le
targia, ioga. Psicanãlise, psicologia, 
parapsicologia. 

- Que é percepção extra-senso
rial (ESP)? Hipótese e natureza do 
mecanismo da ESP. 

- Aparições no momento da 
morte, a chamada telepatia dos mo
ribundos, os chamados diagnósticos 
à distância. Atitude da Igreja Cató
lica ante o fato maravilhoso. 

- O paranormal atua dentro de 
uma faixa de normalidade, do pon-

to de vista psicopatológico ? OS E'S
tudos parapSicológicos têm algo de 
nôvo ou importante para as ciên
cias? Quais? Em q'ue consistem? 

- A telepatia e a percepção ex
tra-sensoriaL 

- O transe. Como considerá-lo 
no estudo e nas experiências e fe
nômenos parapsicológicos. 

- Outros aspectos médicos ou 
pSicológicos da parapsicologia. 

- Como explicar as precognições 
das pessoas influenciadas por fatO
res cosmobiológicos? 

- Existe diferença entre intu:ção 
e percepção extra-sensorial? Como 
efetuar a anãlise diferencial? 

As conferências destinavam· se a 
profissionais de nível superior, em 
especial médicos, odontólogos e psi
canalistas. 

o Ensino em Belo Horizonte 

Em reportagem no Diário da 
Tarde, José Otãvio AIkmin indica a 
seguinte situação para o ensino em 
Belo Horizonte : 

- 25 000 crianças de 7 a 12 anOS 
não freqüentam a escola primária. 

- Há 30 000 secundaristas, en
quanto o total de jovens em idade 
de cursar a escola média se eleva 
a 120000. 

-10-

- São apenas 6000 os universitã
rios, quando a população de 19 a 
25 anos atinge a cifra de 125000. 

Segundo o jornalista, das 110000 
crianças em idade escolar em Belo 
Horizonte, apenas 79106 estavam 
matriculadas nas 297 unidades esco
lares de ensino primãrio. Hã na 
capital mineira 206 grupos escola
res do Estado, 22 da Prefeitura e 
69 de particulares. Os do Estado 
ministravam ensino a 72 926 alunos 
em 1962. 

Belo Horizonte tem 58 estabele
cimentos de nível médio - 30 ginã
sios e -28 colégios. Nos cursos gi
nasiais o número de moças é ligei
ramente superior ao de rapazes, 
mas, no colegial, a percentagem fe· 
minina é sensivelmente menor. No 
interior do Estado hã 35 207 secun
daristas. 

Núcleo de Artes Industriais 

Hã três anos funciona, no prédio 
do Grupo Escolar Rural Alberto 
Tôrres, no Butantã, em São Paulo, 
o Núcleo de Artes Industriais do 
Ensino Primãrio Complementar. 

~sse núcleo pré-vocacional desti 
na-se a meninos e meninas que, ten
do completado o curso primário, fi
cam sem perspectivas de trabalho 
(por falta de idade) ou de estudar 
(por falta de dinheiro e vagas). O 
núcleo jã deu orientação pré-voca
cional e iniciação profissional a 
mais de mil alunos, durante o cha-

mado «hiato nocivo» dos 12 aos 14 
anos. 

Trabalham no núcleo 12 profes
sôras, especializadas em cursos pro
movidos pelo INEP. 

A diretora do Núcleo de Artes 
Industriais do Butantã é a profes
sôra Bernadete de Oliveira Barros. 

Inflação 

Teve lugar, em janeiro, na Gua· 
nabara, uma Conferência Interna 
cional sôbre Inflação e Crescimento 
Econômico, com a participação de 
economistas brasileiros e estrangei
ros. 

A Conferência foi promovida, 
conjuntamente, pelo Instituto Bra
sileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas, pela Universidade 
do Chile, pelo Centro de Pesquisas 
Econômicas da Fundação Torcualo 
di Tella (Argentina) e pela Univer
sidade de Yale (Estados Unidos), 

O Ministro da Fazenda, sr. Mi
guel Calmon, inaugurou a Confe
rência, que se prolongou por oito 
dias, com debates sôbre diversos te
mas econômicos, em especial o das 
relações entre a inflação e o desen
volvimento econômico. 

Planejamento Urbano e Regional 

A União Pan-Americana, em cola
boração com o Instituto de Planeja-
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mento de Lima (Peru), iniciará em 
abril, na capital peruana, um curso 
de pós·graduação sôbre Planeja
mento Urbano e Regional, em dois 
anos. 

A Secretaria Geral da Organiza
ção dos Estados Americanos conce
deu bôlsas de estudo de 150 dólares 
mensais, viagem aérea de ida e vol
ta e outras facilidades aos candida
tos que satisfizeram todos os requi
sitos de inscrição. 

Os concluintes do curso receberão 
o título de Mestre em Planejamen
to Urbano e Regional. 

Ensino Médio (Comum), 1962 

Dos 3144 municípios brasileiros 
existentes a 30 de junho do ano pas
sado, 1618 possuíam estabelecimen· 
tos de ensino médio (comum). Se
gundo as apurações do Serviço de 
Estatística da Educação e Cultura, 
órgão filiado ao sistema do IBGE, 
São Paulo mantinha a liderança 
nesse ramo de ensino. Em nada me· 
nos de 318 municípios bandeirantes 
eram ministrados os cursos secun· 
dário, comercial, industrial, agrí
cola e normal, que compõem o ensi
no médio. Apenas 187 unidades mu
nicipais daquele Estado não o pos
suíam. O curso industrial funciona 
em 28 municípios, o agrícola em 5, 
o normal em 135, o curso ginasial 
existia em 205 comunas e o cole· 
gial, de acôrdo com dados do início 
do ano letivo, em 106. O curso co· 

mercial apresentava os seguintes 
resultados: ginasial ministrado em 
10 municípios, ginasial· colegial em 
130 e colegial em 18. 

Secundando o Estado bandeiran· 
te aparecia o de Minas Gerais: em 
304 dos 485 municípios mineiros 
existiam estabelecimentos de ensi· 
no médio. As apurações do SEEC 
indicam que o curso secundário, 
compreendendo os ramos ginasial e 
ginasial· colegial, era ministrado em 
227 e 56 municípios, respectivamen· 
te, enquanto o curso comercial, 
abrangendo o g inasial, o ginasial· 
colegial e sômente o colegial, exis· 
tia em 20, 71 e 43 municípios. Seis 
unidades municipais mineiras pos 
suíam curso industrial, 8 possuíam 
curso agrícola e 134 o normal. 

Nos Estados do Paraná, Rio 
Grande do Sul, Bahia, Santa cata· 
rina, Pernambuco e Ceará o ensino 
médio (comum) é também larga· 
mente ministrado. Dos 243 municio 
pios paranaenses, 144 contavam 
com estabelecimentos que o lecio
navam; no Rio Grande do sul, 
num total de 157 municípios, sO
mente 27 não o possuíam. A Bahia 
contava com estabelecimentos de 
ensino médio em 101 das suas 194 
comunas. Para Santa catarIna. 
Pernambuco e Ceará, os dados do 
início do ano letivo de 1962 indica
vam ser o ensino médio ministrado 
em 80, 74e 72 municípios, respecti
vamente. 
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Prêmio Tiburcia Suerdieck 

A firma baiana Suerdieck S. A., 
de charutos e cigarrilhos, instituiu, 
a pedido da Associação Nacional 
dos Professôres de Administração 
Escolar (ANPAE), o Prêmio Tibul'
cia M. Suerdieck, no valor de cem 
mil cruzeiros, destinado a «incenti 
var o interêsse pela cultura cientí· 
fica em geral e, particularmente, 
pelos estudos d.e administração es· 
colar». 

O tema dos trabalhos concorren· 
tes será de livre escolha. Não há 
limite de páginas. Os trabalhos se· 
rão apresentados em cinco vias da· 
tilografadas, assinados com pseudô· 
nimo. A ANP AE publicará o traba· 
lho premiado. 

A ANP AE funciona, provisória
mente, na Faculdade de Filosofia 
da Universidade da Bahia. 

Brasília 

Os efetivos demográficos da ·Ca
pital da República devem ascender 
presentemente a mais de 200 000 
habitantes. A 1° de setemhro de 
1961 o principal núcleo populacio· 
nal de Brasília, localizado no Plano 
Pilôto foi estimado em mais de 
75000' habitantes (37,74% dos eieti 
Vos locais). As cidades·satélites e 
mais o Núcleo Bandeirante poso 
sUíam, na mesma data, perto de 
l25000 habitantes. É interessante 

destacar a evolução demográfica 
de Brasília. No primeiro semestre 
de 1957, os «pioneiros» imigrados 
que desbravaram o local destinado 
à edificação da Nova Capital soma
vam mais de 6000 pessoas. A 20 de 
julho do mesmo ano, o IBGE pro· 
moveu uma contagem, registrando 
a presença em todo o território do 
futuro Distrito Federal de 12 283 
habitantes, dos quais 6000 se acha· 
vam radicados na Zona Rural e na 
cidade de Planaltina. Nôvo inqué· 
rito censitário realizado oito meses 
depois registrou a presença de 
28804 pessoas, inclusive a parcela 
estimada de 4500 na Zona Rural. A 
17 de maio de 1959, resultados mais 
positivos foram assinalados pelo 
IBGE, tendo sido recenseadas 64 314 
pessoas. A 1° de setembro de 1960, 
data da última apuração censitária, 
a Capital da República contava com 
141724 habitantes. 

Construída no centro do quadn 
látero que constitui o Distrito Fe· 
deral, formado entre os paralelos 
de 15°30' e 16°03' Sul e o curso dos 
rios Préto e Descoberto, Brasília, 
com sua fisionomia arquitetônica 
singular, suas extensas avenidas e 
compactos blocos de edifícios, é 
hoje atração internacional. Segundo 
os Autos de Devassa, foram os In
confidentes mineiros os primeiros 
a pensar no problema da interiori
zação da capital do país; seguiram· 
se José Hipólito da Costa, que de· 
fendeu a mesma idéia (1813) no 
Correio Braziliense, e FranciSCO 
Adolfo de Varnhagen. A primeira 
Constituição da República preconi· 
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zou a necessidade da transferência, 
sendo nomeada uma Comissão Ex
ploradora do Planalto Central em 
1892_ Essa Comissão, chefiada por 
Luís Cruls, previu uma área de 
14400 km2, em forma de retângulo, 
com 160 km de comprimento por 
90 de largura. Em 1922, no govêrno 
Epitácio Pessoa, foi assinado o De
creto Legislativo nO 4494, estabe
lecendo a mudança da Capital Fe· 
deral para a zona de 14400 km2, já 
devidamente medidos e demarca· 
dos. Em Planaltina foi lançada, a 7 
de setembro daquele ano, a pedra 
fundamental da futura capitaL A 
Constituição de 1946 determinou a 
transferência para o Planalto Cen
tral, tendo o Presidente Eurico Du
tra designado outra Comissão, que 
reconheceu a excelência da locali
zação prevista por Cruls e antes 
por Varnhagen. Em 1955, no govêr
no Café Filho, a Comissão presidi 
da pelo Marechal José Pessoa esco· 
lheu, em definitivo, a área da nova 
capital, com 5 850 km2, no local 
previsto por Dom João Bosco nas 
suas profecias. A 18 de abril de 
1956 o Presidente Juscelino Kubits
chek assinou a Mensagem de Aná
polis, propondo ao Congresso Na
cional a criação da NOV ACAP, 
aprovada por unanimidade e trans 
formada na Lei n° 2874, de 19 de 
agôsto dêsse ano. Quatro anos de
pois, Brasília era, oficialmente, a 
capital do pais. 

Servida por 38 emprêsas rodoviá
rias, Brasília apre.senta imenso mo· 

vimento de veículos em suas prin
cipais artérias. A 31 de agôsto de 
1961 o Serviço de Trânsito assina
lou a existência de 6 878 veículos 
para passageiros e carga - 2 858 

automóveis comuns, inclusive jipes, 
168 ônibus, micro-ônibus e rebo
ques, 1628 camionetas, 22 ambulân
cias, 452 motociclos e motonetas 
com 2 ou 3 rodas, 1 717 caminhões, 
6 :lutos socorro, 7 cavalos meciini
cos e 20 reboques. No aeroporto 
local escalam os mais modernos ti
pos de aparelhos, procedentes de di
ferentes pontos do território nacio
nal, sobretudo do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte e Belém, 
bem como do estrangeiro. 

Brasília possui 2 estações de ra 
diodifusão, 3 de televisão e 3 jor 
nais diários. No Plano Pilôto exis
tiam, em 1960, 3 hotéis de primeira 
categoria, sendo 2 de luxo. Quanto 
ao setor educacional, funcionam 60 
estabelecimentos de ensino primA
rio e 11 de ensino médio, além da 
Universidade de Brasilia. Em 1960 
havia 6 bibliotecas, com cêrca de 
110000 volumes. O número de far
mácias, drogarias e casas de mate
rial cirúrgico ascendia a 45. A as
sistência hospitalar era represen~
da por 13 estabelecimentos (9 ofi
ciais e 4 particulares). Os centros 
oficiais de Saúde pública com
preendiam, em 1960, 5 estabeleci
mentos, 4 mantidos pelo Govêrno 

Federal e 1 pela Prefeitura; segun
do a finalidade, 2 eram gerais e 3 
especializados_ 

-14 -

Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letra s da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janei ro 

A Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras, juntamente com mais 
9 outras Faculdades e Escolas se
diadas em Niterói, integra a Uni
versidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro, de recente criação. 

O Estatuto da Universidade, sub
metido à aprovação do egrégio 
Conselho Federal de Educação, me
receu expressivo parecer das Co-' 
missões de Ensino Superior e de 
Legislação e Normas, daquele Con
selho, vasado nos seguintes têrmos: 

«Do ponto de vista legal, o do
cumento apresentado inclui tô
das as disposições da Lei de Di-

retrizes e Bases que se aplicam 
às universidades, redefinidas pa
ra o caso particular daquela ins· 
tituição. Quanto à concepção, à 
estrutura e aos critérios de fun
cionamento que prescreve, o Es
tatuto mostra uma clara tendên
cia renovadora de que muito é 
licito esperar se corresponder, 
de fato, a uma geral tomada de 
posição do magistério e do cor
po de alunos da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Ja
neiro. Somos, assim, pela sua 
aprovação. 

Em 19 de dezembro de 1962-

a) Valnir Chagas, relator 
A. Almeida Júnior 
José Barreto Filho 
Newton Sucupira» 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Medicina Nuclear 

O Centro de Medicina Nuclear da Faculdade de Medicina da Univ:r
sidade de São Paulo ministrará, êste ano, cinco cursos de pós-graduaçao 
para médicos e cientistas que utilizem radioisótopos: 

- Curso Internacional de Meto
dologia de Radioisótopos (quatro 
semanas) ; 

_ V Curso Internacional de Me
dicina Nuclear (isotopodiagnose e 
isotopoterapia) ; 
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- I! Curso de AplIcações Biológi
cas e Bioquímicas dos Radioisóto
pos; 

«Art. 2" - O Ministério da Saúde 
organizará, com a cooperação do 
Ministério da Educação e Cultura, 
o programa de serviço médico-so. 
cial e relacionará as localidades a 
serem beneficiadas em ordem de 
prioridade de acôrdo com a popula
ção dos municípios e -com as facili
dades que êtStes oferecerem para a 
instalação dos serviços. 

- I Curso de Extensão em Física 
Aplicada à Radioisotopia e Higiene 
da Radiação; 

- lI! Curso de Especialização em 
Medicina Nuclear (seis meses em 
tempo integral ou dez meses em 
tempo parcial). 

Estágio de Médicos no Interior 

o Conselho de Ministros encami
nhou ao Congresso Nacional proje
to de lei apresentado pelo Ministro 
da Educação Darci Ribeiro, condi. 
cionando o registro do diploma de 
médico à prestação de, no mínimo, 
um ano de serviços de assistência 
médico-social no interior. 

o texto do projeto é o seguinte: 

«Art. lO - O registro do diploma 
de médico fica condicionado à apre
sentação de prova de quitação com 
o serviço social. 

«Parágrafo único - A quitação 
referida neste artigo consistirá na 
prestação, pelo diplomado, durante 
o período mínimo de um ano, de 
serviços de assistência médico-so
cial,em distrito, vila ou sede de 
município onde se verificar falta de 
médico. 

_ «Art. 3· - Para atender, em 1963, 
as despesas com o serviço em refe
rência, inclusive as de transporte e 
remuneração dos médicos, fica 
aberto, pelo Ministério da Saúde, o 
crédito especial de 2 bilhões e 100 
milhões de cruzeiros. 

«Art. 4· - O Ministério tIa Edu. 
cação e Cultura e o Ministério da 
Saúde expedirão as instruções ne. 
cessárias à execução desta lei. 

«Art. 5· - A presente lei entrará 
em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposiç6es em 
contrário.» 

Planos da COSUPI 

A política da Comissão Super· 
visora do Plano dos Institutos (CO
SUPI) para 1963 obedecerá aos se
guintes pontos: 

1 - COlaboração com as Univer
sidades em seus planos de reestru· 
turação, seja apoiando núcleos já 
em funcionamento, seja criando 
novos que se venham a constituir, 
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sob a forma de Institutos ou não, 
capazes de funcionar como núcleos 
centralizadores das atividades de 
ensino e pesquisa em sua respec· 
tiva região geocultural. 

2 - Promoção de pesquisas sôbre 
as «técnicas faltantes» no processo 
de expansão industrial do país, 
adaptando a política_ de ensino aos 
ditames do desenvolvimento tecno· 
lógico. 

3 - Cooperação com o CNPq, a 
Diretoria de Ensino Superior e a 
CAPES na tarefa de incremento da 
pesquisa, particularmente a de ca
ráter cientifico, apoiando as insti· 
tuições que se revelarem capazes de 
funcionar como centros de treina· 
mento de professôres e cientistas. 

4 - Cooperação, subsidiàriamen· 
te, com o MEC no programa de 
aumento das matrículas universitá· 
rias, notadamente na.s Escolas de 
Engenharia e Medicina, conforme 
as necessidades locais. 

Currículos Mínimos 

O Conselho Federal de Educação 
aprovou os seguintes currículos mí
nimos: 

Enfermagem 

Curso Geral (três anos) - Ana
tOmia; Fisiologia; Bioquímica; Nu
trição e Dietética; Psicologia; Pa
tologia Geral; Microbiologia; Pa· 
rasitologia; Enfermagem Médica; 

Enfermagem Cirúrgica; Enferma
gem Psiquiátrica; Enfermagem 
Obstétrica e Ginecológica; Enfer
magem Pediátrica; Ética e História 
da Enfermagem; Administração. 

Curso de Enfermagem de Saúde 
Pública (um ano a mais do Curso 
Geral) - Higiene; Saneamento; 
Bioestatística; Epidemiologia; En
fermagem de Saúde Pública. 

Curso de Enfermagem Obstétrica 
(um ano a mais do Curso geral) -
Gravidez, Parto e Puerpério N or
mais; Gravidez, Parto e Puerpério 
Patológicos; Assistência Pré·Natal; 
Enfermagem Obstétrica. 

Pedagogia (quatro anos) 

Ciclo básico - Biologia; Introdu
ção às Ciências Sociais; Matemáti
ca e Estatística. 

Ciclo profissional - Psicologia 
da Educação; Sociologia da Educa
ção; História da Educação; Teoria 
Geral da Educação e mais duas ma
térias a escolher entre as seguintes: 
Cultura Brasileira, Filosofia da 
Educação, Educação Comparada, 
Higiene Escolar, Teoria e Prática 
da Escola PriIVária, Teoria e Práti· 
ca da Escola Média, Introdução à 
Administração Escolar e Introdu· 
ção à Orientação Educacional. 

Qlúmica ou Qtúmica Industdal 
(três anos) 

Matérias básicas - Matemática; 
Física; Desenho; Mineralogia. 
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Matérias de formação profissional 
-. Química Inorgânica; Física Quí
mlca; Química Orgânica; Química 
Analítica; Química Industrial. 

Geologia (três anos) 

Matérias básicas - Matemática. 
Desenho; Física; Química; -Quími~ 
ca Analítica. 

Matérias de formação profissio
nal - E~tratigrafia; Mineralogia; 
~etrografla; Paleontologia; Geofí
Slca. 

Medicina Veterinária (quatro 
anos) 

1-Anatomia, Histologia e Em
briologia dos animais domésticos. 

2 - Fisiologia, Biofísica e Bioquí
mica. 

3 - Parasitologia, Microbiologia 
e Imunologia_ 

4 - Farmacologia, Terapêutica 
dos animais domésticos. 

5 - Zootecnia, Bioestatística e 
Genética Animal (Fisiopatologia da 
reP:-Odução, melhoramento dos ani
mals). 

6 - Clinica Médica dos animais 
domésticos (inclusive doenças in
fecto-contagiosas e nutrição ani
maI). 

7. - Clínica Cirúrgica dos ani
n:a~ ?omésticos (inclusive técnica 
Clrurglca e obstetrícia). 

8 - Patologia Clínica e Anatomia 
Patológica. 

9 - Higiene e Saúde Pública. 

. 10 - Agrostologia e Plantas Tó
Xlcas. 

1~ - Tecnologia de Produtos Ani. 
mals. 

12 - Economia Rural. 

Cursos Superiores 

Os cursos superiores no Brasil, 
até o ano passado, elevavam-se a 
1 434, segundo dados divulgados 
pelo Serviço de Estatística da Edu
cação e Cultura. Dêsse total, 1 343 
eram cursos de graduação e 91 de 
pós·graduação. 

Os de graduação estavam assim 
distribuídos: 

Filosofia, Ciências e Letras 742 

Belas Artes 

Engenharia 

Ciências Econômicas, Contá
beis e Atuariais .. _ .. ... 

Direito ............. . .... . 

Enfermagem 

Odontologia .............. . 

109 

98 

81 

59 

40 
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Medicina 31 

Serviço Social ..... . ....... . 30 

Farmácia ................ . 22 

Agronomia 15 

Jornalismo 14 

Administração Pública e Pri-
vada 9 

Biblioteconomia 9 

Educação Física 8 

Veterinária 8 

Psicologia 5 

Química Industrial ....... . 4 

Nutrição . ...... .. ..... . .. . 2 

Transportes 2 

Estatística 2 

Diplomacia 2 

Agrimensura 1 

Museologia .......... . .... 1 

Dos cursos de pós-graduação, 9 
eram de Filosofia, Ciências e Le
tras, 9 de Direito, 8 de Enferma
gem, 6 de Higiene e Saúde Públi
ca, 5 de Educação Física, 5 de 
Ciências Econômicas, Contábeis e 
Atuariais, 4 de Medicina, 2 de En-

genharia, 1 de Administração e 1 
de Estatística. 

Instituto de Estudos Brasileiros, USP 

Tomaram posse, respectivamente, 
como diretor e vice-diretor do Ins
tituto de Estudos Brasil~iros da 
Universidade de São Paulo os pro
fessôres Sérgio Buarque de Holan
da e Aroldo Azevedo. 

O nôvo Instituto, que tem por 
objetivo desenvolver, atrav::s de um 
centro de estudo e pesquisa, os tra
balhos de investigação e ensino sô
bre a realidade brasileira, passada 
e presente, reúne, por seus catedrá
ticos e assistentes, as seguintes ca
deiras : História da Civilização Bra
sileira, Literatura Brasileira, Geo
grafia do Brasil e Etnografia do 
Brasil (Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras), História Econô· 
mica do Brasil e Geografia Econô
mica do Brasil (Faculdade de Ciên
cias Econômicas e Administrativas) 
e História da Arquitetura no Brasil 
(Faculdade de Arquitetura e Urba· 
nismo). 

O Instituto manterá biblioteca, 
arquivo, mapoteca, e terá um ser
viço de intercâmbio e de bôlsas. 

Pesquisas na Ilha do Bananal 

O Reitor Colemar Natal e Silva, 
da Universidade Federal de Goiás, 
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anunciou que parte considerável da 
TIha do Bananal será utilizada num 
programa de pesquisas cientificas 
a partir de 1963 - em especial no 
que concerne à natureza. 

o Reitor da UFG declarou : 

«Esta é a primeira vez que, em 
nosso país, vamos apalpar a natu. 
reza, sentindo·a em sua eloqüente 
grandeza. E o estudante beberá, nas 
suas fontes límpidas de criação, li. 
ções de alta ciência.» 

Foi pedida ao Congresso uma do. 
tação de cem milhões de cruzeiros 
para o programa de pesquisas da 
Universidade Federal de Goiás . 

Odontopediatria 

Realizou·se, em outubro, na Fa. 
culdade de Odontologia de Pernam
buco, como parte dos cursos de es
pecialização programados para 1962, 
um curso de odontopediatria minis. 
trado pelo dr. Barry Miller, rtiretor 
do Serviço Odontológico do Char
lotte Memorial Hospital, Estados 
Unidos. 

O curso teve o patrocínio da Co. 
missão Fulbright. 

Direito Comparado 

Com a participação de juristas 
uruguaios e brasileiros, tiveram lu
gar, entre 18 e 21 de outubro, na 

Faculdade de Direito da UMG as 
Jornadas Uruguaio-Brasileiras' de 
Direito Comparado. 

Realizaram palestras os professô
res Periano Facio (Direito Civil), 
Astray (Direito Comercial), Manuel 
Adolfo Vieira (Direito Internacio
nal Privado), Jiménez de Aréchada 
(Direito Internacional Público), 
Cestau (Direito Civil), Cerrutt Ai
cardi (Direito Civil) e Pérez Fonta
na (Direito Comercial). 

Química do Petróleo 

Sob o patrocínio da Reitoria da 
Universidade do Paraná, o profes
sor Nilton Emilio Bührer, diretor 
da Escola de Química, ministrou, 
em outubro, um curso de extensão 
universitária de química do petró
leo, para alunos dos cursos de En
genharia, Agronomia, Farmácia e 
Filosofia (curso de Química) e di
plomados nesses cursos. 

O programa do curso foi o se
guinte: 

1 - Generalidades sôbre o petró
leo. 

2 - Origens do petróleo. Teoria 
animal, vegetal e mineral. Teoria 
mista. 

3 - Geologia do petróleo (no
ções). Rochas sedimentares. Anticli
nais e sinclinais. Prospecção geofí
sica. 
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4 _ P erfuração de poços petrolí
feros. Trepanos, rotativas e rotarys. 

5 - Lodo coloidal. Tixotropia. De
sareamento e desgaseificação do 

lodo. 

6 - Perfurações inclinadas. Ci
mentação e tubulação dos poços. 
Outros tipos de trabalho em poços 
petrolíferos. Reciclagem do,s gases 
e recuperação de gasolina. 

7 - Armazenagem e transporte 
do petróleo e seus produtos. Perdas 
por evaporação (como evitá·las). 
Oleodutos, caminhões-tanques, na
vios.tanques, carros-tanques. Desi
dratação. 

8 - Recuperação dos gases na 
estabilização do petróleo. Dcspropa
nização e desbutanização. Destila· 
ção bruta, pré-aquecimento. 

9 - Craqueamento simples, hi
progenante e catalitico. Fluid Cata
lytic Processo Dubbs Paient e Hou· 
dry Process e outros. Refinação das 
frações leves. 

10 - Frações médias do petróleo. 
Querosene: refinação ou depuração 
química e por extração seletiva. 

11 - Frações pesadas do petró
leo. Óleo para cracking. Ohtenção 
de óleos lubrificantes. Desceramen
to (desasfaltamento, desparafina
gem) e refinação dos óleos lubrifi
cantes. Aditivos. Óleo Diesel e óleo 
combustivel comum. 

12 - Processos cataliticos na quí
mica do petróleo: cracking , isome· 
rização, polimerização, alcoilação, 
desidrogenação, ciclização, etc. 

13 - Gasolina sintética. Processo 
Bergius. Processo Fischer-Tropsoh 
e outros. 

14 - Gasolinas de alto í.ndice de 
octanas. Obtenção e testes. Aditi
vos: chumbo tetroetila e outros. 
Química dos hidrocarbonetos de 
alto índice de octanas e sua estru· 
tura molecular. 

15 - Conclusão. Dados sôbre a si
tuação atual dos combustíveis para 
motores a explosão e a jato·propul
são. O petróleo no Brasil. 

Aulas práticas (facultativas) 

_ Determinação da curva de des
tilação de uma gasolina. 

_ Determinação do poder calorl 
fico dos combustíveis (óleo Diesel). 

_ Determinação da viscosidade 
de óleos lubrificantes. 

_ Determinação do ponto de ful
gor de óleos minerais: querosene, 
óleos lubrificantes, etc. 

Os alunos que, tendo comparecido 
pelo menos a dois têrços das aulas, 
foram aprovados em exame escrito 
final, receberam certificados de 
aproveitamento. 
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Universidade de Brasília 

o Conselho Federal de Educação 
aprovou, em novembro, o Estatuto 
da Universidade de Brasilia. 

o Estatuto abrange oito títulos 
gerais. O primeiro define a Univer
sidade, fixando-lhe os objetivos. O 
segundo trata das unidades univer
sitárias, representadas pelos institu
tos centrais, pelas faculdades e 
pelas unidades complementares. O 
terceiro corresponde aos órgãos 
universitários, que são o Conselho 
Universitário, os órgã os normativos 
(Congregações de Carreira Câma
ra dos Decanos e Câmara d~s Dele
gados Estudantis), os órgãos de 
coordenação (Câmara dos Direto
res, Comissões Diretoras e C:mse· 
lhos Departamentais) e os órgãos 
de direção e supervisão (Reitoria, 
Mesa Executiva, Coordenadores Ge
rais, Diretores e Chefes ele Departa
mentos). O quarto institui o siste
ma departamental. O quinto estabe· 
lece o regime didático. O sexto dis
põe sôbre os corpos universitários 
(docente e discente). Os títulos sé
timo e oitavo dedicam-se a disposi· 
ções gerais e transitórias. 

Física do Estado Sólido 

Encontra-se em São Carlos SP a 
fim de executar um progra'ma 'de 
trabalho no Grupo de Física do Es
tado Sólido da Escola de Engenha
ria, o professor Barrine Royce, da 
Universidade de Princeton, Estados 
Unidos. 

Periodontia 

O professor Jens Waerhaug, cate
drático de Periodontia da Faculdade 
de Odontologia da Universidade de 
Oslo, Noruega, ministrou, em no
vembro, na Policlínica Geral do Rio 
de Janeiro, um curso de periodon· 
tia, sob o patrocínio do Instituto de 
Odontologia da Pontifícia Universi
dade Católica. 

O programa do curso foi o se-
guinte : . 

- Anatomia do periodonto : peri
cemento, gengiva, inserção epitelial 
versus punho epitelial. 

- Biologia do periodonto: rea
ção do pericemento ao esfôrço e 
reimplantação; dinâmica do sulco 
gengival. 

- Patogenia da formação de bóI
sa : efeito do trauma oclusal, irrita
ção bacteriana, restaurações e defi
ciência de vitamina C. 

- Epidemiologia das doenças pe
riodontais. Avaliação da importân
cia relativa de fatôres etiológicoS 
conhecidos e não especificados. 

- Aspectos clínicos das doenças 
periodontais : diagnóstico, trata
mento e prognóstíco. 

- Prevenção das periodontopa
tias: significação da higiene oral; 
motivação dos pacientes à melhora 
da higiene oral; meios e métodos de 
escovação de dentes_ 
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_ Tratamento dos casos simples 
de gengivite e periodontite; raspa
gem supragengival e subgengival, 
meios e métodos. 

professôres podem associar-se à 
Cooperativa, adquirindo um mínimo 
de cinco cotas, no valor de cem cru-

zeiros cada. 

_ Tratamento de casoS graves 
de doença periodontal; curetagem 
_ indicação, instrumentos e méto
dos; osteoplastia e osteotomia - in
dicação, instrumentos e métodos. 

A Cooperativa funciona no edifí
cio Acaiaca, na Av. Afonso Pena. 

_ Avaliação da utilidade de medi
camentos na terapêutica periodon-

tal. 

_ Avaliação da terapêutica sistê

mica. 

_ Importância do tratamento de 

manutenção. 

_ O tratamento periodontal na 

clínica dentária. 

Cooperativa 

A Cooperativa da Faculdade de 
Filosofia da UMG tem agora 970 só
cios, que se beneficiam, na compra 
de livros, de reduções de preço que 
vão de 20 a 50 %. 

O ano passado a Cooperativa eco
nomizou para seus sócios mais de 
850 000 cruzeiros. As vendas de li
vros, que no primeiro ano de exis
tência da Cooperati~a atingiram 
687 000 cruzeiros, elevaram-sI:', em 
setembro passado, a 2,8 milhões. 

Estudantes da Faculdade de Filo
sofia e de outras escolas da UMG e 

Gastrenterologia 

A Bockus Society of Gastroente
rology, constituída por ex-alunos da 
Universidade de Pensilvânia, Esta
dos Unidos, promoveu, em novem
bro, cursos de gastrenterologia em 
Pôrto Alegre e em Belo Horizonte, 
em cooperação com especialistas 

brasileiros. 

Os drs. H. L. Bockus, Paul Nemir 
Jr. e Philip Hodes, de Filadélfia, 
realizaram duas séries de cursos, de 
que constavam mesas redondas e 

conferências. 

As mesas redondas versavam sô 
bre: a) pancreatite, b) esofagite, 
c) úlcera péptica (tratamento mé
dico versus tratamento cirúrgiCO). 

As conferências estiveram distri
buídas entre os três professôres 

americanos: 

Bockus - a) doenças funcionais 
e/ ou orgânicas do trato gastrointes
tinal _ discussão das relações; b) 
enterite regional - estado atual; 
hemorragias altas do trato diges-

tivo. 
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Nemir - a) cirurgia das lesõe~ 
da aorta abdominal com sintoma to

iogia gastrointestinal; b) cirurgia 

da colite uIcerativa; c) cirurgia dos 
pÓlipos do cólon_ 

Escola Nacional de Florestas 

A Escola Nacional de Florestas, 

recentemente instalada na Univer

sidade Rural de . Minas Gerais, em 

Viçosa, foi criada com ajuda esti

mada em mais de um milhão de 

dólares da F AO e do Fundo Espe

cial das Nações Unidas, em mate

rial técnico, equipamentos, instala

ções e pessoal especializado, que 

permanecerá no Brasil até a forma

ção de equipes nacionais de enge
nheiros florestais_ 

Rodes - a) recentes progressos 

na técnica radiológica; b) linfangio

grafia nas afecções abdominais; c) 

radiologia das doenças b'l' I lares e 
pancreáticas (recentes conquistas). 

Faculdade de filosofia de Campo 
Grande, G8 

o governador do Estado da Gua

nabara sancionou lei que concede à 

Faculdade de Filosofia de Campo 

Grande a posse e o uso, por tempo 

indeterminado, da área de 9 627,25 

metros quadrados da rua Lucília, 

esquina da Estrada da Caroba (an
tiga R' S· 

10- ao Paulo), para constru-

ção e instalação da sua sede pró

pria, e uma dotação orçamentária 

anual nunca inferior a dez milhões 

de cruzeiros para a manutenção dos 
seus cursos_ 

São 68 os alunos matriculados 
nas suas três séries_ 

Farmácia e Odontologia, 
Jabuticabal 

Como instituto isolado de ensino 

superior, foi criada, por lei estadual, 

a Faculdade de Farmácia e Odonto

logia de Jabuticabal, SP. 

A instalaç~o da nova FacuIdadl! 

fica subordinada ao planejamento 

técnico do Conselho Estadua! de 

Ensino Superior, ou de outro órgão 

que venha a substituÍ-lo. A êS&e 
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órgão caberá, igualmente, a indica

ção do pessoal docente_ 

Bruce'ose 

Alunos das Faculdades de Medi 

cina e de Veterinária da UMG orga

nizaram, conjuntamente, um Sémi

nário para debater o problema Qa 

brucelose no homem e nos animais_ 

O primeiro encontro do seminá

rio, realizado na Faculdade de Me· 

dicma, sob a orientação dos proles

sôres João Alves Batista Júnior, as

sistente de Clinica da Escola de Ve

terinária, e Ronaldo Reis, assistente 

de Doenças Infecto-contagiosas da 

Faculdade de Medicina, estudou a 

brucelose do ponto de vista veteri

nário_ 

No segundo encontro, na Escola 

de Veterinária, estiveram com a pa

lavra os quartanistas de Medicina, 

sob a orientação dos proIessõres 

José Pinto Machado, Secretário da 

Saúde, Bernardo Café, Jaime Ne

ves, Sildo Carvalho e Nivia ;-':ormi. 

Tomou-se por tema um caso espe

cifico de brucelose . 

Universidade do Paraná 

A 19 de dezembro de 1912 Vitor 
do Amaral e Nilo Cairo lançavam a 
pedra fundamental da primeira 
Universidade brasileira - a Univer· 
sidade do Paraná. 

A iniciativa paranaense tomou de 
surprêsa os órgãos federais de edu
cação: a Universidade, como orga
nização isolada, não tinha um es
tabelecimento federal padrão para 
elaborar, por êle, os seus currículos. 
Assim, em 1915, a nova lei do ensi
no desmembrou-a em Faculdades 
isoladas. No período em que Il.,;n
cionou a Universidade (de 15 de 
março de 1913 a 1915), seis .:: ursos 
empregavam 26 professôres e aten

diam a 97 alunos: Direito, Engenha
ria, Odontologia, Farmácia, Comér· 

cio e Obstetrícia_ Em 1914 abria-se o 
curso de Medicina e Cirurgia. Final
mente, em 1946, as diversas escolas 
foram novamente unidas, tendo por 
padrão a Universidade do Brasil 
Atualmente, além dos cursos já 
mencionados, a Universidade do Pa· 
raná compreende Agronomia e Ve 
terinária, Ciências Econômicas, Quí

mica e Filosofia. 

Pela lei n· 1254, de 4 de dezembro 
de 1950, a Universidade foi federaü
zada em bases autárquicas. 
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Odontologia e Farmácia, USP 

Tomaram posse, em dezembro, os 

diretores da Faculdade de Odonto

logia e da Faculdade de Farmácia e 

Bioquímica da USP, criadas por de

creto do Executivo paulista, por 

desdobramento da antiga Faculdade 

de Farmácia e Odontologia. 

Os novos diretores são da Fa 

culdade de Odontologia, professor 

Antônio Adamastor Corrêa; da Fa

culdade de Farmácia e Bioquímica, 

professor Henrique Tastaldi. 

Forum de Reitores 

Entre 29 de novembro e lO de de· 

zembro, estêve reunido, em Curiti

ba, o li Forum dos Reitores das 

Universidades Brasileiras, sob a 

presidência do professor Darci Ri

beiro, Ministro da Educação. 

Os tópicos discutidos foram: 

- Estatuto do Professor 

- Vestibular 

- Gratuidade do ensino superior 

- Ampliação de vagas no ensino 

superior 

- Formação de engenheiros 

- Formação de médicos 

- Orçamento universitário e poli

tica de financiamento do ensino su

perior. 

Foram tomadas, entre outras, as 

resoluções seguintes: 

- Adoção do regime de classifica

ção nos vestibulares - ou seja, o 

ingresso de estudantes, em número 

igual ao de vagas, nas Faculdades, 

de acôrdo com a classificação obti

da, sem dependência da nota que 

lhes tenha sido atribuída nas pro

vas de seleção. 

- «Não gratuidade» do ensino

superior. O curso superior só ser! 

gratuito para o estudante que faça 

prova da sua impossibilidade de fi

nanciar os próprios estudos. 

O III Forum, marcado para feve

reiro de 1963 em Belém, Pará, obe

decerá ao seguinte temário: 

_ Regimento interno do Forum 

Universitário. 

_ Estudo da transformação das 

Universidades em autarquias, asso

ciações ou fundações. 
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_ Orçamento Universitário. 

_ política de financiamento do 

Ensino Superior. 

_ A Universidade em relação aos 

problemas sociais. 

Ensino de Jornalismo 

Sob os auspícios da Universidade 

da Bahia, reuniram-se em Salvador 

jornalistas, professôres e alunos dos 

cursos de jornalismo da Bahia e de 

Minas Gerais, em simpósio sôbre o 

ensino de Jornalismo. 

O simpósio recomendou que o 

curso de Jornalismo se estenda por 

quatro anos, com a seguinte seria

ção de disciplinas: 

ma, Fundamentos de Economia, 

História Universal (Século XX), 

Administração de Jornal. 

Quarta série - Ética e Legisla

ção de Imprensa, Promoções e Pu

blicidade, PSicologia Social e Pes

quisa de Opinião. 

o simpósio sugeriu que haja dis· 

ciplinas optativas, como Inglês, Ta· 

quigrafia, Datilografia e Arte Foto

gráfica, sem integração no currí

culo, visando à complementação 

profissional dos alunos. 

Escola Politécnica, UCP 

Em dezembro, completou 50 anos 

de existência a Escola politécnica 

da Universidade Católica de Per 

nambuco. 

Primeira série - Português, Téc· 

nica de Jornal, Artes Gráficas e 

Geografia Humana. 
Latim 

Segunda série - Português, Téc

nica de Jornal, Artes Gráficas, His

tória do Brasil (Século XX) e Fun· 

damentos de Sociologia. 

O latim será eliminado do vesti· 

bular na Faculdade de Direito da 

Universidade do Paraná, a partir de 

1964, segundo declarou à imprensa 

de Curitiba o seu diretor, professor 

Ildefonso Marques. 
Terceira série - Português, Téc

nica de Jornal em rádio, TV e cine· 
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A protelação para 1964 visa a dar 

tempo a uma reestruturação total 

nos exames de habilitação à Facul

Direito e Economia 

dade, no tocante 

seleção quanto 

exame. 

tanto à forma de 

às matérias de 

Talvez filosofia e história sejam 

os substitutos do latim no vestibu. 
lar. 

Desenho Industrial 

Foi criada, na Guanabara, a Es. 

cola Superior de Desenho Indus

trial, o primeiro estabelecimento de 

nível superior dêsse gênero em tôda 
a América Latina. 

o professor Flexa Ribeiro, Secre

tário de Educação da Guanabara , 
anunciou que, êste ano, o govêrno 

do Estado promoverá a vinda ao 

Brasil do diretor do Royal COllege 
of Arts, de Londres. 

Escola Superior de Agricultura, URP 

Por iniciativa das Universidades 

de São Paulo, de Santiago do Chile 

e de Harvard, com a cooperação da 

Fundação Ford, instalou-se, nos úl

timos dias de dezembro, na Facul

dade de Direito da USP, o Coló

quio Brasileiro-Chileno-Norte_Ame_ 

ricano sôbre o Ensino do Direito e 
da Economia. 

o temário do Colóquio foi o se
guinte: 

- Integração das ciências jurídi

cas e não jurídicas na organização 
da Universidade. 

- Criação de cursos de pequeno 

ciclo em ciências sociais e jurídicas. 

- Revisão dos planos de estudos 

dos programas e sua modernização 

e adaptação à realidade social, eco

nômica e jurídica da atualidade, 

para transformá-los em fator ativo 

do desenvolvimento. 

- Métodos docentes. 
A 22 de dezembro comemorou seu 

cinqüentenário a Escola S uperior 

de Agronomia da Universidade Rtt
ral de Pernambuco. 

- Contrôle e seleção para o in

gresso nas F aculdades de Direito e 

de Economia. 
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- Investigação científica de nível 

médio, em colaboração com a cáte

dra e como elemento formador do 

aluno, e de alto nível para profes

sôres e graduados, assessoria na 

investigação e solução dos grandes 

problemas nacionais e internacio

nais. 

- Plano de estudos complementa

res em Universidades européias e 

americanas. 

- Financiamento para a realiza

ção dêsses objetivos. 

Participaram do Colóquio os pro

fessôres Ulhoa Cintra, Reitor da 

USP, L. A. da Gama ~ Silva, Teotô

nio Monteiro de Barros Filho, Mi

guel Reale, J. L. de Almeida No

gueira Pôrto, da Faculdade de Di

reito, e Rubens Cintra Gomes de 

Sousa, da Faculdade de Ciências 

Econômicas e Administrativas, re

presentando a Universidade de São 

Paulo; Juan Gómez Milas, Reitor 

da Universidade do Chile, Eugenio 

Velasco, diretor da Faculdade de Di

reito de Santiago, Avelino León 

Hurtado e Patricio Aylwin Azocar, 

professôres da Faculdade de Direi

to, e Carlos Massad, diretor do Ins

tituto de Economia, como represen-

tantes da Universidade do Chile; 

Milton Katz, Charles Haar e Oliver 

Oldman, da Harvard University, 

Kalman Silvert, do Dartmouth Col

lege, Richard Mallon, do Centro de 

Estudos Internacionais da Harvard 

University, e Reynold Carlson, dire

tor da Fundação l!'ord no Brasil, re

presentando os Estados Unidos. 

Instituto de Belas Artes, URGS 

Foi reintegrado na Universidade 

do Rio Grande do Sul o Instituto 

de Belas Artes de Pôr to Alegre. 

Fundado a 22 de abril de 1908, o 

Instituto manteve inicialmente o 

Conservatório de Música, a que em 

1910 s.e acrescentou a Escola de 

Arte. 

Fundada em 1934 a Universidade 

de Pôrto Alegre, o IBA passou a 

ser mantido pelo Estado como esta· 

belecimento integrante dela, após 

sofrer reforma que o adaptou às 

exigências da legislação federal. Em 

1939, porém, o govêrno do Estado 

desanexou da Universidade o Insti

tuto, que voltou à condição de ins

tituição privada. 
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Em 1950, o IBA foi federalizado, 

como estabelecimento isolado de 

ensino superior. E, desde 1~59, após 

a sua aprovação pelo Conselho Uni

versitário da URGS, vinha lutando 

pela reincorporação à Universidade. 

Faculdade Católica de Direito 
Santos ' 

Mantida pela Sociedade Visconde 

de São Leopoldo, a Faculdade Cató

lica de Direito, de Santos, SP, que a 

23 de novembro completou dez anos 

de funcionamento, já diplomou seis 

turmas de bacharéis - 141 em 1957, 

144 em 1958, 115 em 1959, 111 em 

1960, 99 em 1961 e 87 em 1962. 

Instalada em prédio próprio, 

numa grande área de terreno, não 

pode a Faculdade, por falta de 

meios, ampliar o edificio, que não 

conta sequer com uma sala para os 

professôres, e acomoda maIos aluo 

nos. As subvenções oficiais, no to. 

tal de um milhão e 125 mil cruzei. 

ros (125 mil do município de San

tos, 440 mil do Estado, 560 mil da 

União), são insuficientes para as re. 

formas necessárias. 

Além da Faculdade de Direito, a 

Sociedade Visconde de São Leopol

do mantém em Santos a Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras, a 

FaCuldade de Ciências Econômicas 

e a Escola de Jornalismo. 

Escola de Geologia, UR 

Em setembro, outubro e novem. 

bro, respectivamente, a Escola de 

Geologia da Universidade do Recife 

promoveu aulas dos professôres 

Francisco Brandão, Ernesto Silva e 

Ricardo Ferreira, constantes do 
programa normal. 

o professor Francisco Brandão 

fêz preleções, em setembro, sôbre a 

radio-química e os tempos geológi

cos; o professor Ernesto Silva, em 

outubro, deu uma interpretação ex

perimental do quadro periódico se

gundo as técnicas da análise de to

que; e, finalmente, em novembro, o 

professor Ricardo Ferreira falou 

sôbre as ligações químicas e os cris

tais. Ao todo, os três professôres 

deram dez aulas. 

Colaborou nas aulas o Instituto 

de Química da Universidade. 
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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

60 000 Estudantes de Ultramar 

Uma verdadeira «internacional acadêmica» existe na Grã-Bretanha, 
constituída de rapazes e moças que, de tôda parte do mundo, buscam as 
suas escolas - escreve Joaquim Ferreira, em correspondência para 
O Globo, do Rio de Janeiro. 

Passa de 60000 o número de estu- obra de compreensão internacional 

dantes de ultramar na Grã-Breta· 

nha. Cêrca de 40 000 dêles vêm de 

países do Commonwealth : 

«A maior parcela ( ... ) está con

centrada em Londres, cursando sua 

Universidade ou Colégios Técnicos. 

Aqui passarão, em média, cinco 

anos.» 

Um relatório apresentado ao Con

selho Britânico afirma que «não 

basta ( .. . ) que voltem às suas ter

ras com os bons conhecimentos ad

quiridos nos bancos escolares. É 

igualmente importante que possam 

recordar com alegria sua permanên

cia» no país. Ressaltando as dificul

dades de hospedagem para tantos 

milhares de jovens, o relatório 

«lembra o enorme alcance do ser

viço que poderão prestar a uma 

quantos acolham em suas casas, 

como residente, um estudante, qual

quer que seja sua raça ou credo. 

Apenas um em cada sete dêles po

derá ficar em hospedaria da classe, 

mas é essencial que todos se sintam 

bem acomodados .» 

o relatório defende a tese de que 

«o prestígio da Grã-Bretanha de

pende hoje, em medida considerá

vel, da atmosfera dessas casas que 

se abrem - ou, em alguns casos la

mentáveis, se fecham - aos rapa· 

zes e moças que, numa espécie de 

peregrinação intelectual, buscam os 

centros de ensino do país.» 

o Conselho Britânico pede, para 

os que tenham de morar em pen

sões ou residências particulares, «a 

simpatia dispensada aos que ficam 

nas próprias escolas». 
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A T OS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate

drático 

- de Terapêutica Clínica, Facul

dade Nacional de Medicina, UB -

Lafaiete Silveira Martins Rodrigues 

Pereira (interinamente); 

- de Doenças Infecto-Contagio

sas e Parasitárias dos Animais Do-

(Pontes, Grandes Estruturas Metã

licas e de Concreto Armado), am

bos da Escola de Engenharia; de 

Justino de Morais Sarmento (Higie

ne), Ralph Grunewald (Física Bio

lógica) e José Jorge da CWlha 

(Farmacologia), da Faculdade de 

Medicina; de Joaquim Simeão Fa

ria (Química Orgânica e Biológica), 

da Faculdade de Farmácia e Odon

tologia, e Felipe Luís Paletta Filho 

mésticos, Escola de Veterinária, (Direito Penal), da Faculdade de 

UMG - José Brito Figueiredo (a Direito, todos da Universidade de 

partir de 11.11 . 61) ; 

- de Clinica Cirúrgica, Escola d€' 

Medicina e Cirurgia do Rio de Ja

neiro - Josias de Freitas (a partir 

de 2.10.57); 

- de Anatomia, Faculdade de 

Odontologia, Universidade do Pará 

- Manuel da Silva Braga. 

Universidade de Juiz de Fora 

Foram tornadas sem efeito as no

meações de professor catedrático de 

Paulo Quinet de Andrade (Organi

zação das Indústrias, Contabilidade 

Pública e Industrial, Direito eLe· 

gislação) e José Custódio da Costa 

Juiz de Fora. 

Legislação 

Dec. n" 51 582 ~ 8/11/62 - Cria 

a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade Federal de 

Goiás m.o ., 12/11/62). 

Dec. n" 51 586 - 9/ 11/62 - Abre 

ao MEC o crédito especial de 2,5 ml· 

lhões de cruzeiros para atender àS 

despesas com a inclusão do Insti

tuto de Música da Bahia entre os 

estabelecimentos de ensino superior 

subvencionados pela União (D .O ., 

12/11/62). 

Dec. n" 1842 _ 5/12/62 - Auto

riza o funcionamento do curso de 
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Ciências Contábeis da Faculdade de 

Ciências Econômicas de Uberlândia, 

MG (D .O., 10/ 12/ 62). 

Lei n" 4159 - 30/11/ 62 -- Inle· 

gra na Universidade de Minas Ge

rais o Conservatório Mineiro de Mú

sica, de Belo Horizonte, e incorpora 

à Universidade do Rio Grande do 

Sul o Instituto de Belas Artes (D.O., 

4/12/ 62) . 

Diretores 

Foram designados diretor 

_ da Faculdade de Filosofia de 

Pernambuco, Universidade do Re· 

cife - Nilo de Oliveira Pereira, ca

tedrático de História da Civilização 

Moderna e Contemporânea; 

_ da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, Universidade elo 

Ceará - padre Francisco Batista 

Luz, catedrático de Língua e Litera

tura Latina. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô

res catedráticos 

-;- João Kubitschek de Figueire

do, Geometria Descritiva, Escola de 

Arquitetura, UMG; 

_ Alexandre Martins da Rosa, 

Legislação e Economia Politica, Fa

culdade de Arquitetura, e Estatísti

ca, Economia Politica e Finanças, 

Escola de Engenharia, URGS; 

_ Nelson de Albuquerque Melo, 

Metalurgia e Química Aplicadas, 

Faculdade de Odontologia, Univer

sidade do Recife ; 

_ Desdêmona M a g o n Severo, 

Piano, Conservatório Mineiro de 

Música. 

_ Duval de Almeida Batista Pe· 

reira, Histologia e Microbiologia, 

Faculdade de Odontologia, Univer· 

sidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro; 

_ Carlos Alberto Pinto Coelho, 

Estradas de Ferro e de Rodagem, 

Escola de Engenharia, Universidade 

de Juiz de Fora; 

_ Tabajara Pedroso, Geografia 

do Brasil, Faculdade de Filosofia, 

UMG; 

_ Elza Barroso Murtinho, Canto, 

Escola Nacional de Música, UB. 



-----_ ... _,--------------------------~ 
_ A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas a.o 
aperfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


